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Resumo 

Esta pesquisa tem por objetivo apresentar a análise de uma coleção de livros didáticos aprovada pelo PNLD/2015 

no que tange a proposta do ensino de sequências, em particular, sequências figurais. Pretende-se responder a 

seguinte questão: De que forma a coleção de livros didáticos apresenta o conceito de sequência e como explora as 

fases de um padrão? Também, busca-se identificar nas atividades envolvendo sequências como são abordadas as 

Dimensões algébricas (função e equação) e os procedimentos de tratamentos e conversões. Para tanto, o aporte 

teórico fundamenta-se nas ideias de Herbert e Brown, Ponte, Vale e Van de Walle acerca do desenvolvimento do 

pensamento algébrico e estudo de padrões, bem como, nas concepções sobre aprendizagem matemática de Duval. 

Os procedimentos metodológicos pautam-se pelos pressupostos da pesquisa qualitativa, tendo como fonte de 

produção de dados uma coleção de livros didáticos de Matemática do Ensino Médio, escolhida por professores da 

Educação Básica que participam de um grupo de pesquisa. A análise dos dados permitiu concluir que a 

representação figural não é tão enfatizada pela coleção quanto a representação numérica da sequência, limitando, 

o desenvolvimento do pensamento algébrico, pois as diversas representações e conversões das sequências são 

reduzidas. Constatamos, também, que há um desequilíbrio na distribuição das sequências ao longo dos 3 volumes 

que compõe a coleção em relação as propostas curriculares internacionais e nacionais. 

Palavras-chave: Pensamento Algébrico. Padrão. Função. Sequências. Livro Didático. 

 

1 Introdução 

 

O desenvolvimento do pensamento algébrico por meio de um trabalho intencional com 

sequências numéricas e figurais desde os anos iniciais de escolarização propicia aos estudantes 
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melhor compreensão dos conteúdos posteriores, por exemplo, funções, potencializando 

associar uma PG (Progressão Geométrica) com Função Exponencial e associar PA (Progressão 

Aritmética) com Função Afim e Função Quadrática. Diante deste contexto, o presente artigo 

apresenta a análise de uma coleção de livros didáticos aprovada pelo PNLD1/2015 (BRASIL, 

2014) no que tange a proposta do ensino de sequências, em particular, sequências figurais. 

Também, busca-se identificar nas atividades envolvendo sequências como são abordadas as 

Dimensões algébricas (função e equação) e os procedimentos de tratamentos e conversões. 

Esta pesquisa foi realizada no grupo de pesquisa matE² (Educação e Educação 

Matemática) cujo objetivo é problematizar dimensões subjacentes às temáticas currículo, 

trabalho docente, políticas públicas, gestão educacional e "formação" de professores. A 

interlocução entre os níveis Educação Superior e Educação Básica é inerente aos diálogos no 

grupo, uma vez que o trabalho desdobra-se com a participação de professores universitários, 

professores da Educação Básica e acadêmicos da graduação ao doutorado. 

De acordo com Silva e Pires (2013), o conteúdo funções também pode ser explorado a 

partir do estudo de padrões/sequências, pois uma função relaciona dois conjuntos que seguem 

uma lei de formação e esta lei estabelece diferentes padrões que constituem um importante 

objeto de estudo. Os pesquisadores afirmam que explorar sequências somente a partir de 

Progressões limita o estudo a apenas duas regras de formação de sequências (razão adicionada 

e razão multiplicada), ou seja, limita a dois casos, Progressão Aritmética (PA) e Progressão 

Geométrica (PG), respectivamente. Ressalta-se que, as Progressões possibilitam a abordagem 

a partir de padrões matemáticos, embora não possibilite a análise de padrões dentro de padrões. 

O estudo de sequências pode e deve explorar as várias representações semióticas, a saber: 

gráfica, algébrica (lei de formação), tabular e pictórica (figural), entre outras. É importante 

esclarecer que as conversões entre os diferentes registros de representação nos quais as 

sequências são representadas precisam ser explorada intencionalmente a partir de proposições 

do professor. Assim, buscamos fundamentação teórica na Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica, desenvolvida pelo francês Raymond Duval (2003). Para ele, a 

coordenação e a conversão das diferentes representações semióticas favorecem o 

desenvolvimento do pensamento matemático. 

Para embasar nossa pesquisa, realizamos um mapeamento das publicações acadêmico-

científicas publicadas no período de 2010 a 2015 em alguns periódicos, a saber: Boletim Gepem 

(Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática - Universidade Federal do Rio de 

                                                 
1 Programa Nacional do Livro Didático. 
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Janeiro), Educação Matemática Pesquisa (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), 

Educação Matemática em Revista (SBEM-RS), Zetetiké (Universidade Estadual de Campinas), 

Caminhos da Educação Matemática (Instituto Estadual do Sergipe), Bolema (UNESP de Rio 

Claro – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita de Filho”), RPEM (Universidade 

Estadual do Paraná/Campus de Campo Mourão), Revemat (Universidade Federal de Santa 

Catarina), REMATEC (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) e Acta (Universidade 

Luterana do Brasil). Optou-se por esses periódicos porque tratam exclusivamente de temas 

relacionados a Educação Matemática e os artigos estão disponíveis para download. O 

mapeamento foi desenvolvido por meio dos seguintes descritores: Padrão/Padrões, 

Sequência(s), Pensamento Algébrico, pois acreditamos que estes termos remetem as pesquisas 

interessadas em compreender os fenômenos relacionados ao desenvolvimento do pensamento 

algébrico, em particular ao estudo de padrões. 

Quanto ao descritor Pensamento Algébrico, identificou-se 9 artigos. Estas pesquisas 

tiveram em sua maioria por objetivo entender como alunos do Ensino Básico e participantes de 

cursos de formação de professores desenvolvem o pensamento algébrico, o processo histórico 

e a manifestação do pensamento algébrico no que tange o estudo das funções, articulando com 

a Modelagem Matemática. Conforme Cury e Ribeiro (2015) o desenvolvimento do pensamento 

algébrico favorece generalizações, abstrações e modelagens matemáticas de situações da vida 

real, pois pensar algebricamente é uma atividade humana. 

Em relação ao descritor Padrão/Padrões, verificou-se 4 artigos que sugerem o padrão 

como um contexto rico para o desenvolvimento do pensamento algébrico e uma possibilidade 

para o estudo da Álgebra. Também, entendem padrão como potencial para o aprofundamento 

da Matemática e envolvimento dos estudantes. 

No que tange ao descritor Sequência(s), constatou-se 2 artigos. Na primeira pesquisa 

identificada percebe-se o interesse em compreender como o estudante do Ensino Superior 

entende o termo “sequência numérica”, quanto aos seguintes conceitos: sequência, série, 

convergência, limite, bem como entender de que maneira um software de geometria dinâmica 

pode contribuir para o aprendizado desses conceitos. Este trabalho apresenta resultados que 

permitem concluir que o software de geometria dinâmica é potencial no estabelecimento de 

relações de convergência de sequências numéricas, pois permite o estudo de diferentes 

representações matemáticas, por meio da conexão entre janelas de visualização algébrica, 

gráfica e numérica (FONSECA, FRANCHI, 2013). Já a segunda pesquisa aborda o 

desenvolvimento de uma sequência de ensino, Sequência Fedathi, de caráter original, pois há 

escassez de trabalhos relacionados a essa abordagem em sala de aula. A Sequência Fedathi 
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caracteriza-se por ser uma metodologia que propõe um clima investigativo em sala de aula para 

identificação, compreensão e solução de um problema. Por exemplo, utilizaram a Sequência 

Fedathi para conjecturar se é possível estender ao conjunto dos números inteiros ℤ a Sequência 

de Fibonacci.  

O mapeamento justifica a importância desta pesquisa, pois revela que nos 10 periódicos 

analisados, apenas 15 artigos foram publicados envolvendo os descritores supracitado, 

permitindo afirmar que o estudo do Pensamento Algébrico, Padrões e, principalmente, 

Sequências requer mais pesquisa na área da Educação Matemática, em particular, as que 

problematizam as propostas de livros didáticos. 

 

2 Estudo de sequências: contribuições para o desenvolvimento do pensamento algébrico  
 

Os processos relacionados ao desenvolvimento do pensamento algébrico vêm sendo 

alvo de discussões na Educação Matemática, em especial, nas pesquisas internacionais 

(PONTE, 2009; VALE, 2007, 2011; VAN DE WALLE, 2009) em função da sua importância 

na interpretação e resolução de problemas referentes à própria matemática ou a outros campos 

da ciência. Este pensamento revela-se quando, por meio de conjecturas e argumentos, se 

estabelecem generalizações sobre dados e relações matemáticas, relações estas expressas em 

linguagens cada vez mais formais (KAPUT apud PONTE, 2009). 

Pesquisadores e documentos curriculares (ONUCHIC, ALLEVATO 2009; 

PIMENTEL, VALE, 2011; PONTE, 2009; BRASIL, 2002; BRASIL, 2006) sugerem para 

potencializar o desenvolvimento do pensamento algébrico a partir do estudo de padrões. 

Conforme Devlin (apud VALE et al., 2007, p.3), “[...] a matemática é a ciência dos padrões. O 

que o matemático faz é examinar “padrões” abstractos – padrões numéricos, padrões de formas, 

padrões de movimento, padrões de comportamento, etc. [...]”. 

A Matemática, como ciência de objetos abstratos, fundamenta-se em demonstrações, 

provas, lógica, sistematizações, princípios e argumentos, o que garante um dos seus principais 

aspectos: os padrões. No mundo há muitos padrões e ordem observáveis na natureza, na ciência, 

na música, entre outros (ONUCHIC; ALLEVATO, 2009). É difícil encontrar uma área da 

matemática que não envolva, de algum modo, processos de generalização e formalização. Estes 

processos estão no “coração” da matemática como a ciência de padrão e ordem (VAN DE 

WALLE, 2009). 

Segundo Barbosa (2009) a matemática sendo considerada a ciência dos padrões, sugere 

à transversalidade do padrão, considerando este como mais do que um tópico matemático e sim 
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como qualidade da matemática. Em função do fato de padrão ser uma qualidade da matemática, 

é possível afirmar que padrão não é um conceito. Padrão é uma estrutura matemática presente 

em vários conceitos, tais como progressões, funções, números figurados, séries harmônicas, 

entre tantos outros. 

O termo padrão é difícil de caracterizar porque é multifacetado. Neste sentido, 

pesquisadores outros termos que podem estar associados a ele nas atividades propostas por 

professores, por exemplo: regularidade, sequência, sucessão, repetição, lei de formação, regra, 

ordem, generalização, fórmula, variável, invariante, configuração, disposição, ritmo, motivo, 

friso, pavimentação (VALE et al., 2008). 

Nas concepções de Herbert e Brown (1997), a exploração de um padrão possui três 

fases, a saber: Descoberta do padrão - fase em que o sujeito coleta dados; Reconhecimento do 

Padrão - representar o padrão em modos distintos para refinar sua compreensão sobre padrão; 

e Generalização - explicar o padrão de sua própria maneira ou de modo formal, generalizar para 

𝑛. 

Cabe destacar que, as sequências são um tipo especial de padrão. Segundo Walle (2009), 

as sequências são padrões crescentes, isto é, envolvem uma progressão a cada passo. A partir 

destes padrões os estudantes podem ir além de simplesmente expandir as sequências, podem 

procurar generalizações, ou seja, a lei de formação da sequência que pode ser abordada como 

função. 

Anton (2014, p.596) define sequência como: “uma sucessão sem fim de números, 

chamados de termos, entende-se que os termos têm uma ordem definida, isto é, um primeiro 

termo 𝑎1, um segundo termo 𝑎2, e assim por diante”. Por exemplo: 

(𝑎𝑛): 𝑎1, 𝑎2, 𝑎3, … 𝑎𝑛−1, 𝑎𝑛, 𝑎𝑛+1, … Destaca-se, segundo Anton (2014, p.598), que uma 

sequência é “uma função cujo domínio é o conjunto dos números inteiros”, mais 

especificamente o conjunto dos números inteiros positivos ou não-negativos. 

Fonseca e Franchi (2013) sublinham a importância de sequências no Ensino Médio 

porque potencializa o desenvolvimento da abstração e representação, bem como, por ser um 

conceito tratado no Ensino Superior nos cursos relacionados a Ciências Exatas. As autoras 

ressaltam que entre um dos principais motivos que levam ao fracasso em Cálculo (Ensino 

Superior) é a mudança de pensamentos exigidos. Em outras palavras, no Ensino Superior é 

exigida do acadêmico a transição do PME (Pensamento Matemático Elementar) para o PMA 

(Pensamento Matemático Avançado). Conforme Tall (1991 apud COSTA 2002) a transição 

entre esses pensamentos é similar à transição do descrever para o definir. O PME caracteriza-

se por descrever propriedades de objetos matemáticos, ou seja, o mover da construção 
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objeto→propriedade. Já o PMA, segundo Dreyfus (1991, apud SANTOS, BIANCHINI, 2010, 

p. 3), designa-se como “processo de representar, visualizar, generalizar, classificar, conjecturar, 

induzir, analisar, sintetizar, abstrair e formalizar”. Nesta perspectiva, a generalização é a 

manipulação cujo principal aspecto é identificar pontos em comum e considerada um 

subprocesso da abstração. A procura por regularidades em uma sequência numérica é um 

exemplo potencial no desenvolvimento da generalização (3ª fase do Padrão). 

A organização curricular internacional National Council of Teachers of Mathematics 

(NCTM, 2000) divide os conteúdos previstos para o Ensino Básico em cinco blocos: (I) 

Números e Operações, (II) Álgebra, (III) Geometria, (IV) Medidas, (V) Análise de dados e 

Probabilidade. Em todos estes blocos há referência ao estudo de padrões, com maior ênfase 

para o bloco Álgebra. Assim como o documento internacional NCTM, no Brasil também há 

orientações que salientam a importância do estudo de padrões no Ensino Médio e abordagem 

de sequência conectada com funções, por exemplo, PCN+ (Parâmetros Curriculares Nacionais 

Ensino Médio) (BRASIL, 2002) e OCEM (Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio) (BRASIL, 2006). 

Nas OCEM (BRASIL, 2006) há sugestões para desenvolver o pensamento matemático 

que priorizam a generalização de situações, abstração de regularidades, criação de modelos 

entre outros. Em relação às sequências, sugere a utilização de planilhas eletrônicas e relação 

entre matemática financeira, para que sejam exploradas suas propriedades. 

No que tange ao ensino de sequências os PCN+ mencionam que: 

[...] é preciso garantir uma abordagem conectada à idéia de função, na qual as relações 

com diferentes funções possam ser analisadas. [...] Essas idéias foram e são essenciais 

para o desenvolvimento da ciência, especialmente porque permitem explorar 

regularidades. O ensino desta unidade deve se ater à lei de formação dessas seqüências 

e a mostrar aos alunos quais propriedades decorrem delas. Associar às seqüências seus 

gráficos e relacionar os conceitos de seqüência crescente ou decrescente aos 

correspondentes gráficos permite ao aluno compreender melhor as idéias envolvidas, 

ao mesmo tempo que dá a ele a possibilidade de acompanhar o comportamento de 

uma seqüência sem precisar decorar informações. (BRASIL, 2002, p.121) 
 

O ensino de funções conectado à ideia de sequência permite que o estudante relacione 

aspectos distintos do objeto matemático. Para tanto, é essencial propor situações-problema que 

exigem a mobilização de diversos registros de representação semiótica e a mudança entre estes 

registros, denominada conversão. A conversão refere-se a mudança de registro, ou seja, uma 

mudança externa, e é importante, pois cada registro, sistema semiótico, revela um aspecto do 

conceito estudado, além disso, cada registro apresenta suas peculiaridades. Assim, as 

representações são parciais em relação ao que ela representa. Já o tratamento, ou operações dos 

registros, pode ser caracterizado como uma mudança interna a partir de cada registro semiótico. 
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Considerando um padrão quadrático, por exemplo, o tratamento de seu registro algébrico refere-

se as suas representações algébricas canônicas, fatorada e desenvolvida (DUVAL, 2003). 

É importante evidenciar que Dreyfus (apud SANTOS, BIANCHINI, 2010), assim como 

Duval (2003) observa que muitas representações de um conceito ou estrutura matemática não 

são significativas para o estudante se não houver alternância entre essas representações 

existentes. Ou seja, a conversão entre as representações é assinalada como fundamental por 

Dreyfus. 

Duval (2003) afirma que há certo enclausuramento de registros de representação, 

porque, geralmente, propõem-se atividades que requerem apenas a mobilização de uma 

representação. Em relação ao ensino de sequências, o registro mais abordado é o numérico. 

Contudo, ao propor sequências figurais há a possibilidade de conversão do registro figural para 

outros registros, por exemplo, numérico e algébrico, o que contribuiria no entendimento das 

três fases do padrão.  

Na Álgebra verifica-se o enclausuramento de registros quando a maioria dos estudantes 

só vê esse campo da Matemática como o uso de letras no lugar de números desconhecidos, isto 

é, incógnitas. Talvez porque a Dimensão da Álgebra mais abordada, em especial, nos anos finais 

do Ensino Fundamental é a equação. Para que a Álgebra não se reduza a ideia de equação (letras 

no lugar de números desconhecidos, como afirmam alguns alunos), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998), Ponte (2009) e Usiskin (1995) sugerem a abordagem, durante a Educação 

Básica, de quatro Dimensões, a saber: a) Equação: o simbolismo representa uma incógnita, 

valor desconhecido específico; b) Função: é estabelecida uma relação de dependência entre 

variáveis; c) Estrutural: há uma representação abstrata da variável, pois neste contexto não é 

incógnita nem uma função, mas sim uma estrutura; d) Aritmética Generalizada: permite extrair 

propriedades (por exemplo, comutativa), generalizar modelos e descrever relações. Cabe 

destacar que na pesquisa realizada enfatizou-se as Dimensões equação e funcional. 

 A partir destas ideias realizamos uma análise de uma coleção de livros didáticos que 

será minunciosamente abordada na Metodologia. 

 

3 Procedimentos Metodológicos 
 

Para esta pesquisa adotamos os pressupostos da pesquisa qualitativa. Para tanto, 

buscamos analisar detalhadamente uma coleção de livros didáticos de Matemática do Ensino 

Médio, aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD/2015 (BRASIL, 2014), 
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no que tange a proposta didática2 para o ensino do conceito de sequência. Entendemos que as 

pesquisas que buscam analisar livros didáticos são relevantes, pois podem verificar se esses 

recursos estão explorando os conteúdos de acordo com o que propõem as pesquisas na área da 

Educação Matemática e os documentos nacionais e regionais. Além disso, podem identificar 

possíveis mudanças nos currículos escolares. Isto porque o livro didático é um dos recursos 

mais utilizados pelos professores na elaboração dos seus planejamentos. 

Para que a pesquisa fosse desenvolvida realizamos os seguintes procedimentos: 

1- Escolhemos uma coleção de livros didáticos de Matemática do Ensino Médio aprovada pelo 

PNLD/2015. Optamos por esta coleção em função da escolha realizada pelos professores de 

Matemática da escola na qual realizamos os trabalhos vinculados ao grupo de pesquisa matE2, 

bem como, as atividades de iniciação a docência por meio do PIBID.  

A coleção selecionada é composta por três livros didáticos (volume 1, 2, 3), organizados 

em unidades e capítulos. Em cada capítulo apresenta as seguintes seções: “Atividades 

Resolvidas”, que são atividades que buscam complementar o conteúdo abordado por meio de 

situações-problema e desenvolver habilidades e estratégias para a resolução das demais 

atividades de outras seções. Apresenta, também, a seção “Atividades” que são atividades 

relacionadas ao conteúdo estudado e dispostas em nível gradual de complexidade3. Além disso, 

há a seção “Explorando o tema”, que apresenta textos sobre história da Matemática e assuntos 

interligando a Matemática e outras áreas do conhecimento, “Refletindo sobre o capítulo”, que 

reúne questionamentos com intuito de explicitar os principais conteúdos abordados no capítulo 

e “Atividades Complementares”, cujas atividades buscam retomar o conteúdo abordado no 

capítulo. Há, também, seções no final de cada volume da coleção, a saber: “Acessando 

tecnologias”, que apresentam sites e programas de computador que auxiliam na visualização e 

verificação de propriedades e resolução de problemas e “Ampliando seus conhecimentos”, há 

sugestões de livros, sites e softwares. Cabe destacar que nas “Atividades” e “Atividades 

Complementares”, há as subseções Desafio, na qual as atividades abordam conceitos 

matemáticos, geralmente, não abordados no capítulo, Calculadora, apresentando 

procedimentos para o uso do recurso tecnológico, e as atividades Contexto, estas apresentam 

informações adicionais que possibilitam ao estudante estabelecer relações entre a Matemática 

e outras áreas do conhecimento. 

                                                 
2 Entendemos por proposta didática as escolhas (teóricas e metodológicas) feitas pelo(s) autor(es) de livros 

didáticos na apresentação dos conceitos matemáticos. 
3 Este termo é utilizado pelo autor da coleção analisada. Na coleção percebe-se que as atividades que são 

consideradas com um nível maior de dificuldades são aquelas que envolvem um número maior de representações 

matemáticas, bem como, a mobilização de vários conceitos. 
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2- Realizamos uma análise parcial com intuito de verificar em quais volumes da coleção o 

conceito de sequências era abordado. Cabe destacar que, analisamos os volumes da coleção na 

versão organizada para o professor que contém o livro do aluno e o manual do professor. 

3- Definida a coleção, elencamos categorias de análise. Estas categorias tiveram como base o 

referencial teórico elaborado, principalmente, a ideia de que para desenvolver o pensamento 

algébrico torna-se importante trabalhar com padrões, em especial, sequências.  

Considerando a base teórica, optamos pelas seguintes categorias de análise: a) Tipos de 

sequências (figural e/ou numérica e/ou gráfica; finita ou infinita); b) Transformações 

Cognitivas (Conversão e Tratamento); c) Dimensões da Álgebra; d) Atividades exigem a 

definição da lei de formação (representação algébrica) da sequência; e) Relações entre Função 

Afim e Quadrática e Progressão Aritmética, bem como Função Exponencial e Progressão 

Geométrica; f) Sequências relacionadas a outros conteúdos que não apenas Progressão; g) 

Representação gráfica (domínio discreto); h)Fases de um Padrão.  

Para tanto, organizamos um quadro elaborado no Microsoft Excel for Windows®, que 

apresenta a localização no volume da atividade categorizada (capítulo, número da atividade, 

página) e algumas categorias supracitadas (tipos de sequências; lei de formação; transformações 

cognitivas; Dimensão da Álgebra). É interessante, também, explicar que mapeamos as 

sequências encontradas nas atividades, assim, em uma mesma atividade, por exemplo, podem 

ser categorizadas três sequências, portanto, o número de sequências mapeadas em um capítulo 

pode ser maior que o número de atividades apresentadas no capítulo. 

Para esta pesquisa, optamos por não analisar as “Atividades Resolvidas”, visto que 

nestas as estratégias de resolução, as conversões e os tratamentos estão explícitos. Já ao 

analisarmos as atividades que os estudantes devem resolver, podemos apontar outras 

possibilidades de encaminhamentos nem sempre percebidas pelos professores e sugeridas pelo 

autor da coleção no manual do professor. Além disso, não categorizamos atividades que 

envolvem a descoberta da razão, a classificação da sequência (crescente, decrescente e 

constante), interpolação de meios, soma de PA e PG, pois nosso foco de pesquisa relaciona-se, 

em especial, com as três fases na investigação de um padrão, a saber: procura do padrão, 

reconhecimento do padrão e generalização dos padrões.  

 

4 Análise dos dados  

 

Conforme já mencionado a coleção de livros didáticos analisada está organizada em três 

volumes. O volume 1 é composto por quatro unidades e nove capítulos. O volume 2 está 
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organizado em 5 unidades e 9 capítulos. O volume 3 é composto por 5 unidades e 8 capítulos. 

Segundo PNLD/2015 (BRASIL, 2014) a coleção expõe os tópicos normalmente abordados no 

Ensino Médio, como: Números, Funções, Equações Algébricas, Geometria, Geometria 

Analítica e Estatística e Probabilidade. O conceito de função é abordado com maior ênfase no 

volume 1. No volume 2 o estudo de função restringe-se as funções trigonométricas. Já no 

volume 3 não há capítulos específicos para o estudo desse conceito. 

Ao tratar do conceito de função, o PNLD/2015 afirma que, no volume 1 as “sequências 

são, acertadamente, definidas como funções e as progressões aritméticas e geométricas bem são 

relacionadas com as funções afim, quadrática e exponencial” (BRASIL, 2014, p. 70). Sendo o 

estudo de sequências um dos pontos fortes desse volume. No volume 2 o campo funções não é 

amplamente abordado quanto no volume 1. Talvez por isso apenas 1 sequência foi identificada 

(Quadro 2). Já no volume 3 não foi identificada nenhuma sequência. 

No Quadro 2 é apresentada a análise quantitativa das atividades mapeadas na coleção 

de livros didáticos, conforme as categorias mencionadas nos procedimentos metodológicos. O 

Quadro 2 apresenta os volumes da coleção e em quais capítulos categorizamos sequências, 

respectivamente, na primeira e segunda coluna. A terceira coluna explicita a quantidade de 

atividades analisadas nos capítulos em que identificamos sequências; na quarta coluna o número 

de sequências categorizadas nos capítulos. Na quinta coluna, estão dispostos os dados referentes 

aos Tipos de Sequências, que são a Representação (registro de partida: Numérico, Figural e 

Gráfica) e Número de elementos (Finita e Infinita). A sexta coluna expõe os dados sobre as 

transformações cognitivas, a saber: conversões e tratamentos. Na última coluna do Quadro 2, 

estão organizados os dados no que tange a Dimensão Função e a Dimensão Equação. 

 

Quadro 2: Atividades apresentadas na coleção de livros didáticos e categorias de análise 

Vol. Cap. At. An. 
Nº At. 

Cat. 

Tipo de Sequência 
Trans. 

Represent. 

Dimensão 

Algébrica Representação 
Nº 

Elemen. 

Num Fig. Gra. Fin Inf T C F E F/E 

1 

I 76 2 0 2 0 0 2 0 2 0 0 2 

II 79 3 1 2 0 1 2 1 2 1 0 2 

III 65 7 0 7 0 3 4 0 7 3 2 2 

IV 88 5 1 4 0 4 1 0 5 1 1 3 

V 83 13 3 10 0 2 11 2 11 3 4 6 

VI 73 2 0 2 0 0 2 2 0 0 1 1 

VII 43 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VIII 157 106 87 14 5 45 61 20 86 34 10 61 

2 VII 53 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 

Tot.  717 139 92 42 5 55 84 25 114 42 17 78 
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É importante salientar que o total de atividades analisadas explicitadas (717) no Quadro 

2 diz respeito ao total de atividades nos capítulos em que categorizamos as sequências; o total 

de atividades da coleção analisada é 2186 atividades.  

No volume 1 foram identificadas 138 sequências, de um total de 751 atividades 

propostas, ou seja, 18,37% das atividades envolvem o conceito de sequência. Considerando o 

número de conteúdos abordados nesse volume, pode-se afirmar que esse propõe um número 

considerável de atividades envolvendo sequências. Já no volume 2, foi categorizada 1 (uma) 

sequência de um total de 647 atividades, ou seja, 0,1545% das atividades do livro envolvem 

sequências, especificamente, sequência figural. O volume 3 apresenta 788 atividades e destas 

nenhuma foi categorizada. Assim, na totalidade da coleção (volumes 1, 2, 3) foram 

categorizadas 139 sequências em 2186 atividades, o que representa 6,35% das atividades 

envolvem sequências. Com base nesses dados, podemos afirmar que aproximadamente 99,28% 

das sequências categorizadas estão presentes no volume 1 da coleção. 

Em relação ao percentual de 99,28% de sequências presentes no volume 1, estas 

concentram-se no capítulo VIII, capítulo este que trata de Progressões. Neste capítulo, o autor 

primeiramente, define sequências e logo após são propostas 13 atividades, das quais 

categorizamos 22 sequências e, no decorrer do capítulo, quando define progressões, 

categorizamos 116 sequências. 

Quanto às sequências figurais, 30,21% são sequências que apresentam como registro de 

partida uma figura referente ao seu padrão. Entendemos por registro de partida, o registro que 

é apresentado no primeiro momento ao estudante. A maioria das sequências é apresentada, 

primeiramente, por meio do registro numérico, estas equivalem a 66,18% de sequências e 

3,59% representam o registro de partida gráfico; outros registros de partida não foram 

identificados nesta coleção. No que se refere ao número de elementos da sequência há um 

equilíbrio na abordagem, visto que 39,56% são sequências finitas e 60,43% infinitas.  

No que tange às transformações de representações, 82,01% das sequências 

categorizadas exigem a conversão de registros. As conversões mais exigidas nas atividades 

foram do registro numérico para registro algébrico e para registro numérico, correspondendo 

ao percentual de 31%, conversão do registro algébrico para o numérico e vice-versa. As 

conversões menos exigidas foram as que envolvem o registro língua natural, por exemplo: 

registro língua natural para registro numérico para registro gráfico, registro figural para registro 

algébrico para registro língua natural. Em relação ao registro gráfico (domínio discreto) poderia 

ser mais explorado, pois foram categorizadas apenas 5 sequências que exigiam conversões 

envolvendo o registro gráfico. Considerando que cada registro é sempre parcial em relação ao 
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objeto matemático a atenção reduzida para o registro gráfico pode limitar a aquisição do 

conceito de sequência. O significativo percentual do total de sequências que exigem conversões 

nos revela que realizar as atividades propostas da coleção podem contribuir para o aprendizado, 

pois como afirma Duval (2003), para que ocorra a aprendizagem esta transformação cognitiva 

é essencial. Contudo, entende-se que deveriam ser propostos variedade de registros de partida. 

Das sequências categorizadas, 17,98% exigem, para a resolução das atividades propostas, 

apenas tratamentos numéricos ou na língua natural, priorizando um sentido de transformação 

da conversão. 

Quanto às Dimensões da Álgebra, 30,21% das atividades categorizadas abordam a 

Dimensão funcional. Talvez porque ao explorar sequências exige-se a conversão do registro 

numérico para o algébrico ou de alguma forma proponha ao estudante a descoberta da lei de 

formação da sequência (3º fase do padrão). A Dimensão equação é abordada em 12,23% das 

atividades. Verifica-se esta Dimensão quando a coleção propõe sequências que exigem a 

conversão do registro algébrico para o numérico ou propõe, por exemplo, a busca de um número 

específico (incógnita) de um nível de uma sequência. Já a Dimensão função/equação é a mais 

explorada, cerca de 56,11% do total. Constata-se esta Dimensão na conversão do registro 

numérico para o algébrico e deste, novamente, para o registro numérico. Cabe destacar que, as 

atividades categorizadas nesta Dimensão também foram categorizadas na 2º fase do padrão. 

Para o desenvolvimento e elaboração da análise da coleção de livros didáticos 

elencamos, também, como categoria as Fases de um Padrão, propostas por Herbert e Brown 

(1997). Verificou-se que 8,63% das atividades abordam apenas a primeira fase do padrão 

denominada Descoberta do Padrão. A segunda fase denominada de Reconhecimento do 

Padrão é abordada com maior ênfase pela coleção (64,02% das sequências). Já a terceira fase, 

que corresponde ao estágio de Generalização, representa cerca de 28,05% das sequências. 

Para ilustrar o exposto acima, a figura 1 representa uma atividade que apresenta um 

exemplo de sequência categorizada: 

 

Figura 1: Atividade envolvendo sequência figural 

Fonte: Volume 1 da coleção analisada (2013, p.182) 
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Na figura 1 estão representados exemplos identificados no volume 1 (capítulo 

denominado Logaritmo e Função Logarítmica). A atividade refere-se a um padrão fractal, neste 

caso, a formação de flocos de neve e propõe ao estudante uma lei que determina ao longo das 

iterações o perímetro do floco de neve. Esta é categorizada como sequência infinita, 

representação de partida figural, lei de formação exponencial equivalente à 𝑓(𝑙, 𝑛) =

3𝑙(4/3)^𝑛, transformação cognitiva exigida é tratamento, a Dimensão algébrica abordada é 

função/equação e a Fase do Padrão explorada é a segunda, correspondente, a Representação do 

Padrão. 

No volume 2, foi categorizada apenas uma sequência, no capítulo VII intitulado Área 

de Figuras Planas na Unidade 4 de Geometria, esta sequência está exposta na figura 2: 

 

Figura 2: Atividade envolvendo sequência figural 

 
Fonte: Volume 2 da coleção analisada (2013, p. 208) 

 

A figura 2 apresenta uma atividade que explora a sequência de Fibonacci. Após a figura 

a atividade interroga sobre qual área possui o quadrado correspondente ao 8º e 9º termo. Esta 

possui infinitos elementos, exige transformação cognitiva de conversão do registro figural para 

o algébrico e deste para o numérico e propõe a exploração da Dimensão função/equação e 

trabalha a fase Representação do Padrão. 

As leis de formação das sequências categorizadas, em sua grande maioria, são leis que 

caracterizam funções afim, quadrática e exponencial. Também, foram categorizadas sequências 

em que sua lei de formação refere-se a um padrão lexicográfico, à lei de Fibonacci, e à inversa 

da função quadrática. 

A coleção de livros didáticos analisado enfatiza a relação existente entre PA e função 

afim e quadrática e a relação entre PG e função exponencial, para tanto, há um subtítulo com 

explanação teórica e logo após Atividades Resolvidas e Atividades. Além das sequências serem 

relacionadas às Progressões são relacionadas à Matemática Financeira, por meio de explanação 

teórica e Atividade Resolvida. 

 

5 Conclusões 
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De acordo com os resultados apresentados na análise dos dados, em relação à 

representação figural das sequências, afirmamos que a coleção de livros didáticos do Ensino 

Médio pouco enfatiza as sequências figurais. Esta valoriza, principalmente, a representação 

numérica da sequência, em detrimento de outras tais como gráfica e tabular. No que tange às 

transformações de registros, constatamos que as sequências categorizadas exigem, 

principalmente, a conversão do registro numérico para algébrico e deste para numérico. Quanto 

à Dimensão algébrica verificou-se que a Dimensão função/equação é a mais exigida.  

No que concerne a distribuição das estruturas (Padrão/Sequência) ao longo da coleção, 

esta ocorre de maneira desigual, pois 99,28% das sequências estão localizadas no volume 1; e 

neste volume a apresentação das sequências também ocorre de maneira desequilibrada porque 

as sequências concentram-se no Capítulo XIII denominado Progressões. A terceira fase do 

padrão, Generalização, deveria ter sido mais explorada, pois esta é uma das principais 

ferramentas para abstração e consequentemente para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico. Além disso, a partir da análise dos dados, destaca-se que as atividades de sequências 

estão relacionadas especialmente à PA e PG, em detrimento da sequência a partir de um padrão, 

pois as Progressões são apenas um tipo de padrão (razão constante adicionada e razão constante 

multiplicada), limitando, assim, o desenvolvimento do pensamento algébrico. A partir dessa 

pesquisa, novas investigações tornam-se necessárias, no sentido de identificar como os padrões 

e sequências, em particular as figurais, são trabalhados no ensino superior, considerando a 

formação de professores de matemática. Este é nosso desafio. 
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